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E l i s e n d a D o m í n g u e z
C e n i z a y n a d a
M i e n t r a s e s c u c h o s u v o z , t r a t o d e i m a g i n a r l o s g e s t o s d e s u r o s t r o . S i g o
a t e n t a l o s p i e s q u e s e m u e v e n r á p i d a m e n t e y c h o c a n c o n l a s c o s a s . P o r
m o m e n t o s s u s m u e c a s s e m a t e r i a l i z a n n í t i d a m e n t e e n m i s o j o s c e r r a d o s e n
l a o s c u r i d a d . C e n i z a y n a d a . T o d o h a c i a a t r á s . E l e s u n h o m b r e m o r e n o ,
a l t o , c o r p u l e n t o , a s í l o r e c u e r d o . E l l a l o e s p e r a c o m o c a d a n o c h e . T o d o s
s u s m o v i m i e n t o s s o n n e r v i o s o s , e n t r e c o r t a d o s . . . s u e n a n a l a v e z t e m e r o s o s
y e x c i t a d o s . E l l l e g a r á c o m o s i g u i e n d o u n a r u t i n a . C a s i l o v e o v e s t i d o d e
n e g r o , i g u a l q u e e n s u m u e r t e .
E s u n e p i s o d i o r e p e t i d o c a d a n o c h e , a l a m i s m a h o r a . E s c á n d a l o m u d o ,
t e m b l o r , c o l o r r o j o . C e n i z a y n a d a , n i a s c u a s . P e r o , p a r e c e q u e h o y a l g o
c a m b i a , e l l a n o h a a b i e r t o e l c a j ó n d e l a c o c i n a , n o h a p u e s t o e l r e l o j s o b r e
l a c a m a : t a m p o c o h a a b i e r t o l a v e n t a n a . D i s t i n g o q u e j u e g a c o n u n l l a v e r o
e n t r e l o s d e d o s . . . ¡ Y a ! , i s h s s s l , a h í v i e n e é l .
A d i v i n o e l m i e d o a p a r t i r d e s u s r u i d o s , d e s u r e s p i r a c i ó n a h o g a d a . . .
t e n s a . I n i n t e l i g i b l e m e n t e p u e d o d i s c e r n i r e l e s p a c i o q u e d e t e r m i n a l a
d i s t a n c i a e n t r e u n o y o t r o , s u s p a s o s s e e n c u e n t r a n , s e d e t i e n e n , c a s i l o v e o
e n t r a r ; e l l a g e s t i c u l a v i o l e n t a m e n t e , e v o c a e l l l a n t o , p e r o n o l l o r a , s ó l o
g e s t o s , s ó l o e l p a t é t i c o m o v i m i e n t o d e s u c u e r p o d e l g a d o , e s c u c h o e l
m o v i m i e n t o d e l a r o p a q u e r o z a v e r t i g i n o s a m e n t e s u p i e l y s u s h u e s o s , c a e ,
c h o c a d e b r u c e s c o n t r a u n r o p e r o , s í . a h í v i e n e . . . i Z a s ! , a h o r a c o n t r a l a
p a r e d , e l l a s i g u e s i n g r i t a r , a ^ i t a s u s b r a z o s , s a c a l a s u ñ a s , p a r e c e r a s g u ñ a r l o
e n t r e s o n i d o s a m o r t i g u a d o s d e g o l p e s n o d a d o s .
L a C o l m e n a
L a a b e j a e n L a C o l m e n a
Ella no quiere que yo escuche, pero casi los veo realizar una extraña
danza, ensayada, perfeccionada. Esta impresión aumenta la zozobra de
saber que detrás de esta pared se inmola una mujer. Camina por lapieza,
arrastra objetos que debían romperse, pero ensualucinación lo impide; su
imaginación hareconstruido mil veces el crimen dentro del mismo espacio,
acaso hay variaciones, pero la intensidad se acentúa.
Quiere echarlo desu mirada, azotaelvacío con sus puños, la mueca en
su boca dice "maldito". pero noseoye nada. Mi miedo los percibe yacumula
palabras llorosas; todas las noches ella me pide perdón aunque no sabe
que laescucho, ella cree que no sénada.
Adivino su rezo murmurado, sus sollozos secos, se persigna, va a la
cocina, toma el cuchillo, lo empuña, corta el aire, ella le mira el rostro
sangrante, sube en él: rojo sobre negro. Negro sobre frío. Rojo por lo blanco...
y la luz sufre sus manchas... yin y yang. líquido y carne. Cae sobre él
exhausta, la piel de sus brazos se eriza, casi siente el viento que hiela la
sangre imaginaria. Manos aterradas.
Su cansancio y la ira se funden en una sola niasa incoipórea. ella la
forma. Odio, dolor, alcohol, hartazgo del miedo. En el suelo yace, extenuada;
no seperdona haber matado a mi padre. Ya ha pasado un mes yella sigue
tratando de justificar su ira. Fue defensa propia, pero en su mente algo
falla.
Ha terminado el rito, yel fantasma, justo en su hora, semarcha oscilando
en busca del punto de quietud que ya brilla en los ojos exorbitados de mi
madre. Cenizavnada. Nada. Hasta mañana... iShsss! LC
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